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Escassez de mão de 
obra na construção 
exige ação conjunta

A construção civil é um impor-
tante termômetro da economia brasi-
leira. Em 2025, o setor respondeu por 
aproximadamente 3,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do País, partici-
pação que se amplia quando consi-
derada toda a cadeia produtiva, in-
cluindo a fabricação de materiais, o 
comércio e os serviços relacionados 
à atividade. 

A relevância do segmento se 
estende à geração de empregos. Se-
gundo o Novo Caged, do Ministério 
do Trabalho e Emprego, a constru-
ção somava cerca de 3,16 milhões 
de trabalhadores com carteira assi-
nada em setembro. Nos primeiros 
nove meses de 2026, 
foram criados 207,4 
mil postos formais, 
resultado expressivo 
em um cenário de di-
fi culdades para a ati-
vidade econômica.

Apesar desses 
números, o setor 
vive um paradoxo. 
Reportagem publi-
cada nesta sema-
na no caderno es-
pecial Construção 
Civil mostra que as empresas en-
frentam difi culdades para preen-
cher vagas. A profi ssão atrai me-
nos jovens, enquanto parte dos 
trabalhadores se aproxima da 
aposentadoria. Soma-se a isso a 
escassez de profi ssionais prepa-
rados para lidar com novas tec-
nologias e métodos construtivos. 
O risco é que a falta de pessoal 
comprometa prazos, eleve custos 
e limite novos projetos.

Enfrentar esse gargalo exi-
ge mais do que abrir vagas. É 
preciso tornar a carreira atraen-

te, com remuneração adequada, 
condições seguras de trabalho e 
perspectivas reais de crescimen-
to. A experiência dos profi ssio-
nais mais antigos deve ser va-
lorizada e transmitida às novas 
gerações. Investir na formação 
de jovens, mulheres e pessoas 
que buscam recolocação tam-
bém amplia o universo de possí-
veis trabalhadores.

No Estado, algumas inicia-
tivas já atuam neste sentido. O 
Senai-RS oferece formação pro-
fi ssional para a construção. Em 
parceria com a Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção, 

há cursos gratui-
tos nos próprios 
canteiros, inclu-
sive no Estado. A 
cooperação entre 
o Crea-RS e o Ins-
tituto Mulher em 
Construção, apoia-
da pelo Sinduscon-
-RS, também pode 
ampliar oportuni-
dades para mulhe-
res. Para ampliar 
o alcance dessas 

ações, é preciso atuação conjun-
ta de empresas, sindicatos, insti-
tuições de ensino e governos.

A incorporação de processos 
industrializados e ferramentas di-
gitais ajuda a elevar a produtivida-
de, mas não dispensa profi ssionais 
qualifi cados. Não basta ter obras 
planejadas e recursos disponíveis 
se não houver trabalhadores capa-
zes de executá-las. Enfrentar a es-
cassez com medidas duradouras é 
fundamental para que investimen-
tos se transformem em moradias, 
infraestrutura e desenvolvimento.

A construção civil 
somava cerca de 
3,16 milhões de 
trabalhadores 
com carteira 
assinada em 
setembro

“Se o teto do MEI e o limite 
do Simples sobe uma vez e depois 
fi ca parado, em poucos anos o em-
presário estará na mesma situação 
de hoje. Quando o limite fi ca baixo 
demais, o empresário que cresce é 
empurrado para um regime que ele 
ainda não consegue acompanhar 
ou volta para a informalidade. O 
que pedimos é regra clara, corre-
ção periódica e que as micro e pe-
quenas empresas não fi quem para 
depois.” Joseph Couri, presidente do 
Sindicato da Micro e Pequena Indús-
tria (SIMPI).

“A gente precisa incentivar a 
agricultura familiar e a pecuária fa-
miliar em toda a sua diversidade. 
A produção orgânica está conquis-
tando seu merecido espaço entre as 
famílias que buscam um alimento 
mais saudável e seguro.” Eugênio 
Zanetti, presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura no Rio 
Grande do Sul (Fetag/RS).

“A transição para uma econo-
mia de baixo carbono também re-
presenta uma oportunidade para 
modernizar a indústria brasilei-
ra, ampliar sua competitividade 
e desenvolver novas cadeias pro-
dutivas. Nosso desafi o é transfor-
mar inovação e sustentabilidade 
em soluções concretas, capazes de 
reduzir impactos ambientais, agre-
gar valor à produção e abrir novas 
oportunidades para o País.” Olavo 
Noleto Alves, presidente da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI).

O Grupo CPFL divulgou 
um investimento de 
R$ 14,7 bilhões no 
Rio Grande do Sul até 
2030. O anúncio foi 
feito na terça-feira (10) 
pelo presidente da 
companhia, Gustavo 
Estrella, durante a 
inauguração ofi cial 
da nova sede da 
CPFL Transmissão no 
Tecnopuc, em Porto 
Alegre. Aponte a 
câmera do celular para 
o QR Code e confi ra 
o vídeo.
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O Cabral 322, novo 
bar e restaurante no 
bairro Rio Branco, 
serve buffet com 
saladas, arroz, feijão 
e massas, além de 
carnes grelhadas 
na hora. À noite, o 
cardápio destaca 
petiscos e drinks 
clássicos preparados 
com frutas frescas. 
Mire o QR Code e 
assista à reportagem 
de Gustavo 
Marchant sobre 
o empreendimento.
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Em um dia de festa, Jesus proclamou em voz 
alta: “Se alguém tem sede, venha a mim, e beba 
quem crê em mim [...] do seu interior correrão 
rios de água viva” (Jo 7,37-38). Em outra ocasião, 
Jesus disse à samaritana: “Quem beber da água 
que eu darei, nunca mais terá sede, porque a 
água que eu darei se tornará nele uma fonte de 
água jorrando para a vida eterna” (Jo 4,14). Hoje, 
ele nos faz este questionamento: “Vocês estão 
com sede de amor, perdão, misericórdia, verda-
de, paz e justiça?”.

Meditação
Se está com sede de paz interior, aproxime-se 

de Jesus, verdadeira fonte de água viva.

Confi rmação
“Todos comeram do mesmo alimento espi-

ritual e todos beberam da mesma bebida espi-
ritual; de fato, bebiam de uma rocha espiritual 
que os acompanhava. Essa rocha era Cristo” 
(1Cor 10,3-4).


